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A PORTAS FECHADAS

EmpresáriosvãoaoPalácioem
atodesolidariedadeaHartung
Representantesdosetor
produtivominimizaram
citaçãodogovernador
emdelaçãopremiada

VINÍCIUS VALFRÉ
vpereira@redegazeta.com.br

Alguns dos principais em-
presários do Estado foram
ao Palácio Anchieta ontem
manifestar apoio e solida-
riedade ao governador
Paulo Hartung (PMDB). O
peemedebista foi citado
em delação premiada fir-
madacomaLava Jatopelo
ex-presidente da Odebre-
chtInfraestruturaBenedic-
to Júnior. Na reunião, que
durou aproximadamente
duas horas, estavam cerca
de 100 representantes do
setor produtivo capixaba.
O ex-executivo disse que

Hartung pediu apoio para
campanhas de aliados em
2010e2012.Porisso,BJ,co-
mo é conhecido, teria auto-
rizado repasse de R$ 1,080
milhão emcaixadois.
Segundo o atual presi-

dente da Findes, Marcos
Guerra,aagendafoipedida
peloFórumdasEntidadese
Federações(FEF),doqualé
o coordenador. O Fórum é
composto, destacou ele,
“pelas federações do Co-

mércio, da Indústria, da
Agricultura, dos Transpor-
tes e pelo movimento em-
presarial ES emAção”.
Os empresários saíram

da reunião destacando, em
uníssono,a“biografiadogo-
vernador”, “a convivência
de décadas”, os “resultados
apresentados” e a “referên-
cia que o Estado” se tornou
emmeio ao caos nacional.
Afirmaramnãoacreditar

que Hartung tenha pedido
ou recebidodinheiro ilegal.
Para Marcos Guerra, a in-
clusão de Hartung na lista
da Odebrecht foi uma “for-
ma de querer prejudicar o
Estado e jogar todomundo
nomesmo saco”. Ele avalia
que a Lava Jato é tratada

CARLOS ALBERTO SILVA

Marcos Guerra, presidente da Findes, após a reunião

Funcionários roubaram
até no setor de propina

O departamento da pro-
pina da Odebrecht foi alvo
de... roubo. E dos próprios
funcionários da empreitei-
ra. De acordo com o “Fan-
tástico”, daTVGlobo,Mar-
celo Odebrecht, ex-presi-
dente da construtora, disse
em seu depoimento que a
empresa também foi alvo
de saque. O setor movi-
mentou cerca de US$ 3 bi-
lhões emnove anos.
“Tantoéassimqueagen-

te foidescobrir agoraquan-
tode roubo internoqueha-
via.Porquê?Porque,seesse
tipo de controle existisse
por alguém, nós teríamos
discutido a quantidade de
desvio interno que houve.
Ou seja, as pessoas que fa-
ziam desvio interno se be-
neficiavam justamente do
fato de que não havia ne-
nhumtipodecontrole”,dis-

se Marcelo Odebrecht em
seu depoimento.
Segundo Marcelo, o di-

nheiroquecirculavanode-
partamento de propinas
era usado também para
“resolver problemas” no
exterior. O objetivo era ter
dinheiro rápidoparacasoa
construtoraprecisasse,sem
queomontanteentrassena
contabilidade oficial.
“Todomundo sabia que

havia essa necessidade.
Por exemplo, você não
atuaempaísescomguerri-
lha, ou nas favelas no Rio,
sem pagar milícias, sem
pagar.Então,temmuitodi-
nheiro que corre. Inclusi-
ve, você paga sequestro.
Eu participei da questão
para trazer o corpo de um
engenheiro nosso que foi
sequestrado no Iraque”,
relatouMarcelo. (AG)

AVALIAÇÃO

“O Estado passa por
uma situação
privilegiada. É
destaque nacional e,
vira e mexe, tem
alguém tentando
jogar isso para trás”

SÉRGIO TRISTÃO
EMPRESÁRIO

Caixa 2 para governadores era sem limite
Enquanto as doações ofi-

ciais de campanha para go-
vernador tinhamlimitações
na Odebrecht, o caixa dois
eraliberado.Emdepoimen-
to à força-tarefa da Opera-
çãoLavaJato,oempreiteiro
Marcelo Odebrecht disse
que, nesses casos, o teto era
de R$ 500 mil para contri-
buições via caixa um. Não
havia,noentanto,limitepa-
ra pagamentos por fora.
Ele afirmou ainda que

existia uma preocupação
paraque,mesmodentrodo
grupo empresarial, o res-
ponsável por um repasse
não soubesse o valor dos
outros. Osmontantes eram
negociados por cada em-
presa subsidiária do grupo.
“Não tinha (limite para

caixa dois). Cabia a cada
um(definir o valor).Ocai-
xa dois é aquela história.
Cabia a cada empresário
definir. Não tinha (limite).

Ninguémsabiaocaixadois
do outro. Nem interna-
mente”, afirmouMarcelo.
O teto deR$ 500mil va-

lia para campanhas de go-
vernador de Estados estra-
tégicos: “Essas coisas, no fi-
nal das contas, tinha uma
indisciplina ou uma escor-
regadela, mas em geral, o
que eu me lembro é o se-

guinte: um governador de
um Estado relevante, na
candidaturadele, emgeral,
não devia ser mais de R$
500mil”, disse o delator.
Em 2014, a Odebrecht

doou, de maneira legal,
R$ 770 mil para o ex-go-
vernador Renato Casa-
grande(PSB)eR$740mil
para o governador Paulo
Hartung (PMDB).

CAIXADOIS
Foraasdoaçõesoficiais,

o empreiteiro relatou ter
feito doações via caixa
dois para a campanha que
levou Fernando Pimentel
(PT) ao governo deMinas
Gerais em 2014. “Pimen-
tel foi umapessoa que nos
apoioumuito. Seele tives-
sepedidoR$15(milhões)
eu teria incentivado”, re-
latou, acrescentando que
“estava implícito que uma
parte é caixa dois”. (AG)
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Governador de Minas, Pimentel foi beneficiado

DEFESA

“Temos que esperar
para ver, não
prejulgar. Todos nós,
cidadãos capixabas,
temos que ver o que
ele nos mostrou e
vem nos mostrando
até hoje”

OTTO ANDRADE
EMPRESÁRIO

com “sensacionalismo”.
“Não é comum uma

pessoa que recebe R$ 30
mil ir perguntar se é caixa
2 ou caixa 1. A pessoa re-
cebe o recurso e vai traba-

lhar. Entendo que houve
ali uma precipitação dos
executivos da Odebrecht
em querer jogar todo
mundo no mesmo saco”,
disseGuerra,aocomparar

repassescitadospara figu-
ras locais e nacionais.
Críticodocaixa2,Guer-

ra também saiu emdefesa
do ex-governador Renato
Casagrande(PSB)edose-
nador Ricardo Ferraço
(PSDB). Ambos também
apareceram em delações
premiadas. O socialista
comosupostobeneficiário
de R$ 1,8milhão ilícito. O
tucano, de R$ 400mil.
O presidente da Feco-

mércio, José Lino Sepul-
cri, considerou ”gravíssi-
mo” o que dissera o dela-
tor Benedicto Júnior:
“Agora, não cabe a nós
avaliar o mérito da coisa.
Cabeà Justiça.Cabeanós
dar apoio aumgestor que
nos orgulha”, afirmou.

O empresário Américo
Buaiz Filho deposita a
confiançaemHartungnas
quatro décadas de conví-
vio. “Oobjetivo foi prestar
solidariedade aogoverna-
dor, ao que ele representa
como liderança, a tudo
que ele significa e à nossa
crença de que o Espírito
SantoeoBrasilcontinuam
precisando de líderes co-
mo ele. Me sinto grato de
participar dessemomento
prestando essa solidarie-
dade”, afirmou.
Para o empresário Otto

Andrade, Hartung tornou
o Estado uma referência.
Ele afirmou ter “confiança
absoluta” na postura ética
do político. “Estamos fa-
lando que acreditamos
porque temosmotivos pa-
ra acreditar”, afirmou.
Segundo o jornalista Ca-

cau Monjardim, também
presente, Hartung afirmou
com todas as letras que em
momento algumo ex-chefe
de gabinete Neivaldo Bra-
gato foi buscar algum di-
nheiro a pedidodele.
A reunião foi fechadaeo

governo não falou sobre o
assunto.Hartungtemnega-
do as acusações, assim co-
moCasagrande e Ferraço.

TETO OFICIAL

R$ 500
mil como limite
Este era o teto para doa-
ções oficiais em Estados
considerados estratégicos.


